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No início deste ano, a 6.ª Va-
ra da Fazenda Pública do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo
determinou que a Prefeitura
teria de refazer o projeto No-
va Luz. O plano, que previa a
desapropriação de imóveis
para que a região passasse a
ser gerida pela iniciativa pri-
vada, causou grande oposi-
ção na Santa Ifigênia. Apesar
disso, Gilberto Kassab (PSD)
manteve o apoio ao Nova
Luz até o fim de seu manda-
to. Quando assumiu, Fernan-
do Haddad (PT) se reuniu
com o consórcio que venceu
o projeto Nova Luz e con-
cluiu que ele era inviável eco-
nomicamente.

Ocupado prédio
da época da
ditadura militar

Projeto quer levar 20 mil
moradores ao centro
Governador e prefeito assinam hoje protocolo de intenções para revitalizar
região que vai da Barra Funda à Mooca; medida deve engavetar Nova Luz
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Depois de ficar meses abandona-
do, ter as luminárias de cobre e
as janelas roubadas e ser diaria-
mente invadido por usuários de
crack, o prédio onde funcionou a
2.ª Auditoria da Justiça Militar
entre 1938 e 2010 foi ocupado on-
tem por movimentos de mora-
dia da Bela Vista, na região cen-
tral da cidade.

No prédio, na Avenida Briga-
deiro Luís Antônio, foram toma-
das decisões importantes da dita-
dura militar. Hoje, o imóvel está
sob responsabilidade da Superin-
tendência do Patrimônio da
União.

A ação foi do Movimento Unifi-
cado pela Luta da Moradia Dig-
na. “A gente passa aqui todo dia e
viu que o prédio estava abando-
nado. Queremos usá-lo para dar
cursos e oficinas a jovens do bair-
ro”, disse Dimas Antunes da Sil-
va, coordenador do movimento.

Para tratar do impasse, ainda
na tarde de ontem estiveram no
local a superintendente do Patri-
mônio da União, Ana Lúcia dos
Anjos, e o secretário adjunto da
Secretaria Municipal de Seguran-
ça Urbana, Marcos Monteiro.
Ana Lúcia negou que o prédio es-
tivesse abandonado. “Inicial-
mente, ele foi destinado à Polí-
cia Federal, que ofereceu depois
à Guarda Civil Metropolitana.”

A superintende afirmou que a
GCM usaria o imóvel provisoria-
mente por dois anos. Depois, a
ideia é conversar com os deputa-
dos da Comissão Estadual da
Verdade, que querem transfor-
mar o imóvel em um memorial.

Uma reunião foi marcada para
hoje para definir como será feita
a desocupação do prédio.

Além dos deputados da Comis-
são da Verdade, o Conselho de
Segurança da Bela Vista queria
que o prédio abrigasse uma com-
panhia da PM. Policiais chega-
ram a fazer um estudo técnico
do imóvel, que foi considerado
adequado para o fim.

Projeto foi
alvo de ação

Galpão na Mooca. Seleção de bairros já foi feita pelo governo

Porta aberta. Desocupação
só será definida hoje

Artur Rodrigues

O governador Geraldo Alck-
min (PSDB) e o prefeito Fer-
nando Haddad (PT) assinam
hoje um protocolo de inten-
ções para criar 20 mil mora-
dias no centro de São Paulo
por meio de Parceria Público-
Privada (PPP). A medida deve
engavetar o Projeto Nova Luz,
uma das principais bandeiras
da gestão Gilberto Kassab
(PSD).

Haddad afirmou que o progra-
ma de habitação do governo do
Estado para a região central po-
de ser expandido para a Luz. O
petista também já disse que o No-
va Luz, como foi concebido, é “in-
viável”. Na nova parceria, o Esta-
do deve entrar com R$ 1,3 bilhão
e a Prefeitura, com R$ 400 mi-
lhões, como antecipou ontem o

blog Direto da Fonte. Também ha-
verá recursos da União por meio
do Minha Casa Minha Vida e di-
nheiro privado – investidores po-
derão ganhar, por exemplo, po-
tencial de construção na região.

A ideia é aproveitar imóveis
sem uso, como galpões e prédios
abandonados, para criar edifí-
cios de moradia popular. Os com-
pradores dos imóveis pagarão
uma prestação menor do que a
média dos aluguéis do centro. A
estimativa inicial era de que a
parcela mínima seria de R$ 125 e
a máxima, de R$ 680.

Do total de unidades, 12 mil de-
vem ser destinadas a pessoas
que ganham até cinco salários
mínimos estaduais. O governo
estadual afirma que movimen-
tos sociais de moradia também
terão uma cota das residências.

O objetivo é beneficiar pes-

soas que trabalham no centro,
mas atualmente moram longe
da região. A medida ajudaria até
a desafogar o transporte público
e o trânsito da área.

A PPP prevê a criação de imó-
veis mistos. Ou seja, o uso será
dividido entre comércio, no tér-
reo, e residências, nos demais an-
dares. O modelo não é novo e já
está presente em muitos prédios
da região central, tendo o edifí-
cio Copan como o mais famoso
exemplo.

A iniciativa privada terá liber-
dade para criar novos modelos
de empreendimentos. Também
poderá sugerir áreas para desa-
propriação.

Os bairros selecionados para
fazer parte da PPP são Santa Ce-
cília, Barra Funda, Bom Retiro,
Pari, Brás, Mooca, Belém, Cam-
buci, Liberdade e Bela Vista. Pa-

ra mapear os potenciais locais de
construção ou adaptação de edi-
fícios, foi contratada uma empre-
sa que percorreu seis setores da
cidade e localizou aproximada-
mente 40 mil unidades.

Encontros. Hoje, durante o

evento na sede da Secretaria Mu-
nicipal da Cultura, ocorrerá o
quinto encontro entre Haddad e
Alckmin em menos de dois me-
ses, desde que o petista assumiu.

Cientistas políticos consulta-
dos pelo Estado afirmam que,
por enquanto, os dois demons-

tram bastante civilidade. Além
de uma imposição dos cargos,
que necessitam que as parcerias
aconteçam, a atitude é vista co-
mo uma precaução para que eles
não sejam alvo de cobranças no
ano que vem, quando serão reali-
zadas as eleições estaduais.


